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Fim Ei tado

vaticinado pelo Se retario, no
imposto de exportação e décima
urbana, táo exageradamente co-
brada. v

O excessos demonstrados dão

lar, animou certas industria, dan
do lhes melhor pródücçaò e des
em volveu maior commercio,como,

principalmente, por terem sido
creadas novas taxas tributarias e
elevadas/consideravelmente, mui- o seguinte resultado :

tas das existentes, o que compea- ( Exercício de
sa sobejamente 'á renda suppri-1 1905
mida. Dlt0 de '905

Só a contribuição-que incide Idem de 1905

sobre a fabrica do sr. Accioly,'
única que gosa de beneficiou d;>'
Estado, tendo gaz. calçamento,

guarda permanente da policia, e
até bonda, alcançando sempre as

ir, isenpções tr.butariasy cons-trva a

OS SATYROS

(A RodolpíioíPlieciphilõ)

Promettemos no artigo anterior
demonstrar o excesso da renda
de 1906/ mas confessamos estar
embaraçados ante a balburdia que
fez o articulista da «Republica»,

que não teve em mente provar
a falsidade da affirmativa da As-
sociação Commercial; mas plantar
a confusão para que ninguém i ^ primitiva
entendesse, pondo em maior du- | q imposto de industrias e pro

que mais parece uma
cigai

pesos
ros públicos. | ots0im maças e redes, marmitas

1:2 19:317S045
I9l;l71$4^2
335;288$682

i;745777$i59

Si dividirmos este total pelos
trez exercícios, teremos uma me
dia de 58i;q24$386 para cada
exercício, \ ':

Si ao contrario reunirmos a
elle os saldos com que foram dovida a palavra cio governo e Je uc U11,_

seus auxilhres. quanto ao rêce- g* agrade ciganos, com cargas ^ °» orçamentos dos trez ex.

bimento e despendio dos .dinhei- | 
°* * JQS 

e coatrâ. ercicioa obteremos:
, i- !c aj & \ - -. _ kxees.ns ne ren •

,. 1 _• pesos,
Diz o articulista: «addicionan-j ^ m0Jhilas> aiérn da elevação das

do esta importância (594;9 23*899);tJXas
á receita classificada até 31 de
Dezembro e que sobe a. t . . . •
2;97i.73-3$7<>5 teil0S a imPor-
tancia de 3;56ó:657*6o4 para
renda do Estado, incluindo os

fixas, foi sobrecarregado
com a taxa fixa de isoíjboo

reis da tabeliã ri.' 2; mais 8o?J0

addicionaes sobre o total das

contribuições que pagarem os res

pectivos contribuintes e mais 507.
também addicionaes e nas mes-

Exces os de ren-
da.

Saldo orçamenta-
rio de 19 >4

Dito idem de
1905-

Idem, i d e m de
' de 1906

I3e corpos nús, por entre a espessa malta, o bando.
DosSatyros se interna em constante procura:
Ora um se adianta, além na intrincada espessura,
Ora outro mais se afasta—olhos litos, buscando...

13'ssè que tem 110 lábio o rubescente e brando
1S esplendido frescor de uma fructa madura,
Abre o lábio a sorrir... Vendo aqilelle a frescura
I>e uma corrente, bebe á água que vae rolando...

Sôa ao longe um rumor ! O ardente batido, á espreita,
Aquiéta-se. K por liai, loiras, nuas, afilantes,
Vem as IVympbas, a. rir, «lescuidosas, sem vèl-ow.

10 os Satyros, que á sombra esperavam na estreita
Passagem, de repente erguem-se,—e os mais amantes
As prendem, Uies cindindo a cintura ou os cabellos...

AMÉRICO FACÓ.

saldos do exercício anterior.»
Não comprehendemos bem si j ^gdições sobre os deve

a phrase «classificada ate 31 de, da.ubella n/ 3 e que tam>
Dezembro», se refere á renda in.idem s0bre os primeiros,

i=745777$i59

27.Ó74$583

2 57 386$354

i'8 667$8o4

2.049.5051900

. Esta importância, portanto, é
a que devia, pelo menos, re-

ao de"! 906,' ™udo ma?EÍo I P"*f" » ¦•?«"«* ?#3^ do

Zdiaoml á sessão ordinária da Estado, - guardadas cu.dadosa
•Í!WÍ e escrupulosamente nas arcas

do thesouro, si na administração
delle etivesse um homem hones*
to pue respeitasse o seu nome, á
lei, á sociedade e á meral admi«
nistrativa. .__

Quizeramos qici S. Exc, por

conforme o orçamento addicionat,arrecadada e classificada atéen-
tão, ou a renda simplesmente
classificada até aquella data. po-
rem pertencente aos 3 trimestre 

Asesmbléa<
anteriores. Estamos no regimen daaddi*

Ratòes poderosas e ¦rrecusave.s 
^m^ - nâo fcr do

temos, parasuppor que.refere-se, cionaliüaae. para
-, 1 _u 1 roubo otncial!a 2'.1 hypothest;. !'

Primeiro, porque; si quando os! Asiim tivemos para os contra

coílectores estavam obrigados por buintes de industrias e profissões ^Ui_. _,,„„., ^ „, „_., r_.
prasos determinados pelo rega- de primeira classe em 1906 uma &j ou peios Seus secretários, pre
lamento para recolherem os ba- taxa proporcional de 230/., hoje sentes ou pasmados, ou por quem
lancetes e saldos á Secretaria,1 elevada a 31o*/. sobre o valor CQm capacidade se julgar, des»
retardavam a remessa delles,' locativo do prédio em que elUs ¦troisse estas verdades que ahi fi-
hoje, que não tem praso esta- ! são exercidas, também elevado, cam demonstradas e estão con-""*"'" OQ" ""rxn- signadas nas leis e peças officiaes.

Em outro artigo as provare.
mos por outra íórma.

belecido, pelo menos no luminoso descricionariamente, no seu quan
regulamente, não enviarão com' to, não fatiando no augmento de

tanta regularidade. j mais de 130'/. sobre as ipxas

Segundo, porque: si em 31 fixas.
Não é exagero," portanto, esti-

mar a sua renda em 3 tantos da
Theophilo Beserta Filho.

Ilyl^TJMHVURAS.-Conheci ha
tempo um sujeito, muito original. Original
e curiosissimo. .

Nuosei dizer por que razões bíblicas e pro

timo, ainda não deveria ter che-

gado os das collectorias longin-

quas, administradas por amigos
e até.por chefes políticos, que es-
tão isentos das penas de maio-
res crimes, de modo que se po*
desse conhecer, exactamente, a
renda do 4.0 trimestre de iqoó.

O articulista cstÁfamiliarisado
de mais com o mechanismo finan
ceiro do Estado!

Terceiro porque / si em 1905
á renda montou a 3 131,9201387,

, inclusive a de 505.-2171789 dos
impostos de consumo e de jr/-.,
a de 1906, mesmo sem esta som
ma, incluindo-se somente a de
375731$446, arrecadada do im-.

posto de consumo h > ultimo ex-
ercicio, conforme a mensagem,
do o-overnoj convocan !o á Assem-
bléa,não podei á ser menor, sinão
muito maior, á daquelle. despen-
sando mesmo os benéficos effei
tos da pro ter ção do sr. Accioly

ficam 2;626,702$397.
Augmentando esta somma com

o produeto do imposto de con-
sumo cobrado em 1906, na cifra
de 375731$446 e mais somente
outro tanto do que rendeu o de
industrias e profissões em 1905,
na de 439;i2Ó$728, teremes para
renda presumível de 190o, que
ao nosso ver, havendo honestidà:,
de na arrecadação, subiiá a mais
de 3$400 contoSj a importância
de 3;i°3,56o$772.

Subtrahindo se desta quantia a
de 25768,2Ó2$O90; representada
como reida de 1906 no quadro
geral do orçamento, onde figuram
4 cifrões como grnndes valore,s
afora uma verba oceulta e não
classificada o seu computo, a do
imposto do consumo, resta a de
335;288$682, que consideramos
como excesso da renda provável
do referido exercício, disptn;.án_.
do no nosso calculo o rendi-»

ás classes produetoras; não só mento do 4? trimestre e do tri-

porque o inverno, sendo regu-'mestre addicional e o augmento

de Maio de 1906 ainda não ti-
nham chegado á Secretaria os
balancetes das mesas de renda do onno passado,
e collectoria por onde foi cobrado j O rendimento de 1905 foi

o imposto cie $% até 31 dejde 3; 131,920$387^ do qual dedu
Dezembro de 1905 ; com certe- zida a somma de 50552 ^$789
sas em meiado de Fevereiro ub dos impostos dê consumo de 3'/- íundas tinham-lhe dado o nome de Jeremias.

- - - ,. ! , et.... Eia Jeremias de... Ora vií ! não serve dizer-
lhe o cognome. Isso de citar-se também o
nome da família, acho um trámbolho. Um
tranbolho o uma inconveniência. O preno-
me é o homem. Um Alexandre pode ser
um conquistador, um Malaquias nfío passa
de cousa nenhuma.

Assim o «meu» Jeremias, ao vinte annos
era uma odicçíío augmentada e nova de Sa-
lomüo aos setenta. NSo escreveu, as «Lameu-
taçõesii, mas teria, com toda certeza, escripto
o «Ecclesiastes», seo «Eeclesiastes» jd 11S0
estivesse escripto.

Paliava pouco. Quero dizer: não soltava
muitas palavras.

0 seu olhar e o seu rosto c que diziam
muito, na linguagem muda que têm os olhos
e a expressão phisionomica. Estavam sem-
pve a (í?prirnir estas palavras caladas: «va-
nitas vanitatum et omnia vanitas».

Procurava saber de tudo, ver tudo. Vi-
via sempre na anciã de encontrar a pedra
philosophãl da sabedoria do coração, e que
elle chamava,singellamente,"Virtude natural.
Talvez assim à chamasse para melhor dife-
rença com as nossgs virtudes que são fingi-
das.'

Aquillo era a sua pena, o seu pezadelo.
Sócrates tê-lo-ia amado; os contemporâneos

diziam-no philosopho ou louco.
Eu quero crer isto: não era louco nem phi-

losopho, era um homem bom,-«avis rara».
Seria talvez melhor classificá-lo de sonhador,

procurando no mundo social aquillo que
apenas estava na sua mente e na phiíôsbphi-
a maneira do sonho.

Porem assim, bolas ! teria o leitor moti-
¦os bastos para julgá-lo philosopho o louco..-

Nada, não ! eu me fico pelo que disse pri-
meiro: era um homem bom.

li o Jeremias viveu sequioso: buscava o
manancial puro d'aquella virtude anormal.
Jamais o encontrou. Penso eu que não en-
controu.Umifavor, para elle, tinha a mira da
recompensa.Uma vela que se acendesse aos
pés de uma imagem era a prece luminosa

espera de um beneficio.
Tornava-se quase feroz. Tinha a feroci-

dade da perfeição.
Observava, paciente, calmo, investigador,

quanto se lhe apresentava diante dos olhos
011 se lhe inettia pelos ouvidos a dentro.

Se tu, leitor, que és um rapaz confiado e
amigor saisses a passeio, lavando pelo braço
a tua esposa ou a tua irmã, que nada tem de
feia e tem mesmo bastante sympathia...quan-
do vae á rua:'e fosses impando de orgulho
justo,—não passsrias, de certo, ao juizodo
Jeremias, de um pobre efútilissimo rapaz

Se por acaso, sempre na companhia da
tua esposa ou da tua irmã, procurasse to-
Biar logar num. desses pifios bondes da Per-
ro Carril e, encontrando-o repleto, recebes-
ses de um passageiro maneiroso e elegante
o obséquio do logar para tua formosa es-

posa ou para tua bonita irmã,—o sanhudo
Jeremias havia logo de escarrar que o deli-
cado rapaz cedeu o logar para captiva-la
pela distineção fingida

E assim viveu sempre á busca da sua

pedra philosophãl, da sua sempre sonhada
e jamais encontrada virtude natural..Não só
viveu: morrer também assim.

Quando lhe vieram trazer a droga ulti-
ma, recusou-a num gesto e o seu olhar de

moribumdo ainda teve um brilho fugaz: pa-
receu dizer callado aquella phrase que era

tuo sua:
—«Vanitas vanitatum...»
Creio mesmo que debaixo da cova inda

sorriu de escameo sentindo o coveiro que
lhe ageitava e calcava bem a terra em ei-
ma do caixão.

Pobre Jeremias! Hoje se elle as visse, es-
tas linhas, talvez reconhecesse que estüo
cheias da minha saudade e da minha ad-
miraçãs, e que talvez palpitam da sua—vir-
tude natural.

Não ! não ! quero acredita* que lobrigana

e o vento,á vaga, a éstrella^a'áve, o
1 relógio vos dirão: «E' á"hõra de vos
embriag-ardes. Para não ser escravos
martyrisados pelo Tempo, embria-.
gne-vos, embriag-ae-vos sem cessar!
Com vinho, com poesia ou virtude, á
vossa vontade.»

.SOUZA PINTO.
Ceará, 1904.

(Ext.).
—-mJo^

'0
Um réo arvorado em juiz

nellas um desejo de publicidade e commen
tarios largos... Talvez o seu rosto co.seu
olhar murmurassem ainda naquclla manei-
ra de fallar em silencio: «vanitas vaniti»-
tum...—Audino Audaas

EÉiíapHOS
E' necessário ser sempre ebrío.

Nisto está tudo; é a única questão.
Para não sentir o formidável peso do
Tempo que alquebra os vossos hom-
bra e vos enclina para a terra, é pre-
ciso embrigar-vos sem cessar.

Mas com que?—Com vinho, com
poesia ou virtude—á vossa vantade.

Mas embriagae-vos. -
E se alguma yêz, sobre a escadaria

de um palácio, na herva -verdoenga
de um fosso, ou na solidão sombria
do vosso quarto, despertardes com a
embriaguez já dissipada, interrogae
o vento,a vaga a estrella, a ave, ore-
logio,—tudo que foge,tudo que geme,
tudo que rola, tudo que canta,1 tudo
que falia, perguntae que horajé essa*,

Mais um grave escândalo aca-~
baMe dar-se nesta capital. ,-

No respectivo juizo .seccional
acabam de ser despronunciádos os .
commerciantes desta praça, A-
reas & C?, denunciados por cri-
me de contrabando.

O delicto revestido de circum-
Istancias compromettedoras, se
achava tão provado que balda/
dos foram todos os recursos adr
ministrativos, apezar da prote-
cção ostensiva dispensada aos
réos pelo sr. Accioly, sempre
prompto a encampar todas as fal.'
catrúas.

Para acompanhar o recurso
até a capital federal foi desi--:
gnado o deputado Valderniro Mo-
reira que nada» conseguiu perante
o Thesouro, attenta a escrúpulo-
sa seriedade com que ó actual
ministro da Fazenda vae zelando
as finanças publicas.

No processo, porém, que aqui
foi intentado perante o juizo se-
Ccional, as cousas'correram bem
diversamente.

Pronunciados os réos pelo súb-
stituto do juiz seccional, dr. Â-
morim Garcia, subiram os autos
á conclusão do juiz federal, dr.
Dduardo Studart, que se declarou
suspeito «.por ter particular in*
ter esse na causa» !.. . Na causa
ou .no contrabando ?

E)m vista de semelhante decla-
ração foram os autos cahir nas
mãos do sr. Solon da Costa e Sil-
va, gerente.. da companhia de
bonds e 2°. supplente do juiz sub-
stituto, na falta de gente .me-
lhor.

O sr. Solon que está sendo pro-
cessado,' de ordem do Supremo
jTribúnal, por crime de prevari-
cação, entendeu que não podia,
em consciência, se mostrar rigo-
roso e despronunciou os réos,, re-
formando assim o despacho do
juiz lettrado!...

Consta-nos que sua primeira
intenção, era jurar também sus*
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peição, para que os autos fossem
ás mãos dos supplentes de Po-
rangaba; desistiu, porém, ethÍ-Vi&>
ta das ordens que o sr, Accioly
se apressou em transmittir-lhe
pelo filho odvogado e por um de
seus fâmulos, ambos patronos dos
réos.

A mensagem presidencial ter-
minava allegando que «seria des-
moralizar muito a causa fazel-a

julgar pelos suppelentes de Po-
rangaha».
* O Solou, que é um pobre dia-
bo, a tudo se sujeitou, como se po-
desse haver maior desmoralisa-
ção para uma causa do que ser

julgada por elle, que além cie su-

pinamente ignorante, figura tam-
bem como réo no juizo sccional.

Veja o sr. Presidente da Repu-
blica a- que mãos se acha entre-

gue, no Ceará, a justiça federal,
sundo de notar que nem sequer
houve por parte do sr. procura-
dor seccional, o competente re-
curso para o Supremo Tribunal,

que ainda poderia remediar a
cousa e restabelecer o domínio

í da legalidade.
 ... - —*

Livros para o Lyceu e'Escola Normal na Casa Me-
DeSCuI Piaça do Ferreira na G e S"

€chos e noticias
O eynismo olyíçarchico

F' de um eynismo revoltante
essa gentinha allugada ao sr. Ac
cioly, que a paga, ás vezes mal,

custa dos cofres públicos, para
que as propinas mais gordas íi-

quem só para os reaes queixos
da familia.

Fmquanto nós, com a sinceri-
dade e, altivez que nos caracte-
risa, vamos dia a dia denuncian-
do os roubos, os abusos, os cri-
mes da grey famelica, verberan-
do-os com a máxima franqueza e
correcção, elles, os alugados ra-
rés, que vendem a consciência
por uma suja migalha, com uma
impassíbilidade de cadáver, com
um eynismo sem par, vão silen-
ciando em tudo que os confim-
de e esmaga, ante o vigor de
nossos assertos, e aüté a lógica
irrespondível dos factos.

Ouando ha dias denunciava-
mos as prevaricações, abusos e
roubalheiras do governo, man-
dando votar leis iníquas, impôs-
tos absurdos.para que possa su-
gar a vontade a olygarchia poly-
po, com espantoso excesso ás ver-
bas do orçamento; quando com to-,
da convicção e coragem aconse-
lhãvamos ao povo que não pagas-
se impostos illegaèse exorbitan-
tes que eram verdadeiros assai-
tos á propriedade, —o que fazia
essa gente allugada e servil.

Respondia tudo com o silencio
frio e cynico dos babaquarás me-
nores.

Depois, quando apontamos ou-
tra prevaricação nunca vista na
instrucção publica do Estado, fa-
cto por todos conhecido, de ter
sido nm alumno reprovado em
exames no Lyceu e submettido
dias depois a novo exame, por
ordem de um barrigudo príncipe
minú, sendo approvado, quando
o código da instrucção publica
terminantemente o prohibe : que
fazia a gente allugada ao sr. Ac-
cioly ? Calava-se cynica e impru-
cientemente; pois a sua resposta
é sempre o silencio, desde que
não trate de banaes descompos-
tura de fúria, que nada respon-
dem, que nada provam...

M Salão §m\
Completou ante-hontem o seu

anniversario a gentil senhorita
Santa de Souza Pinto, a quem
enviamos uma braçàdà de flores

«
Hontem festejou a dota de seus

annos M'-,1'0 Nenen Cruz, encan»
tadora e distineta filha de nosso
illustre amigo O;1 A. 

'Cruz.

A rS do corrente passou o aiv
niversario natalicio do nosso parti-
cular amigo Jusé Sebastião Ca-
valcanti, aquém enviamos o nos»
so cartão de parabéns.

O ROMANCE DO JORNAL
Sexta-feira começaremos tal-

vez apubÜcáçíió tio novo roman-
cecom que o «Jornal» pretende-
deliciar os seus imuirherps lei-
|jorps'. 0 romance' 

1VUVEJVS
6 um brimcci literário de subido
valor,—analysè criteriosa dos
costumes cearenses, e toda a ac-
ção se desenrola aqui ria Forta-
leza. Os leitores poderão ver em
cada personagem um conhecido,
um amigo. E as leitoras prin-
cipãiménte se deleitarão com
a leitura do

JYUVEJVS,
aonde se revela uma imagem
fiel do seu coraçãosinho aman-
te o cheio de orgulho.

Hospedes e Viajantes
Dp. @uil£enne de S>: finlo
Seg-uiu hontem para Sobral o nosso

distineto amigo e illustrado cirurgião-
dentista dr. Guilherme de Souza Pin-
to, que vae áquella cidade em servi-
ço de sua profissão.

O dr. Souza Pinto é um cirurgião
habilissimo e trabalhador, tornando a
sua arte um sacerdócio elevado e no-
bilitante. ,

Fazendo muitos votos de bôa via-
g-ehi a'ò digno e talentoso moço, au-
guramos-lhe muita prosperidade, e
próximo regresso ao seio da familia e
amigos.

Alberto cie Medeiros
Veio trazer-nos o seu cartão de

despedida por |er de seguir para o
Sul, o nosso distineto conterrâneo e
talentoso alumno muita/ Alberto de
Medeiros Rapouso.

Muito bôa viagem desejamos ao
digno moço por quem fazemos votos
de muita felicidade.

Seguiu para o Rio o nosse amigo e' icto 1? tenente João Paulo de
Hollanda Cavalcante.

Feliz viagem.

| Com destino ao Rio de- Janeiro
| embarcou o nosso* presado e jovèíiamigo, José Theophilo Sobrinho, quenos veio trazer o seu abraço, de des-

pedida. • , <

Givros ÈüyM
íj)\Rp€305 ~~ versos ,le VASC0

BRNICIO

A' musa do sr. Vasco Eenicio inda
se arrasta de gatinhas: é uma musa
creança, está a soltar agora os seus
primeiros balbucios.

Seria melhor que o poeta houvesse
guardado essas dicções ainda falhas,
e esperado com paciência que a méni-
na acabasse de bem desembaraçar a
língua.

. Outra cousa escapou ao poeta. O
leite que lhe serviu de alimento á
musa, foi leite velho e estragado,—
foi o leite que amamentou os artistas
da velha escola de Varella e Casimi-
ro, feito dos suspiros e lagrimas der-
ramadas naquelie tempo, e hoje in-
tragavel e bolorento.

Em todo caso o sr. Benicio dá para
a cousa; a questão está em procurar
fontes melhores para os seus versos,
e estudar os bons mestre da poesia
hodierna que parece ser-lhe desço-
nhecida.

E' assim que o bardo baturiteense
emprega, vezes sem conta, elisôes
hoje absolumenta descahidas em bôa
poesia, como sejam: q'rida, ésprán
ça, p'ra etc.

Entanto ha alguns dos seus versos
que, se o poeta tem bôa voz, alcan-
cariam suecesso cantados numa noite
de luar albente, lá na sua serra pa-
tricia...

«A»

Bôa viagem.

Acylino Correia
Acha-se nesta capital, chegado ha

poucos dias do Amazonas, o nosso
distinckTamigo sr. Acylino Correia,
habilissimo advogado em S. Felippe.

Visitamo-lo.

Antônio DiOg-enc»
No «Olinda» veio do Amazonas, onosso prestante amigo Antônio Dio-

genes, proprietário cm Remate deMales, que veio acompanhado de seu-digno filho sr. Arthur Diog-enes.

Chegou do Norte vindo no «Olin-
da,» o nosso destineto e respeitável
amigo tenente-coronel Simão Traja-
no da Costa, que se acha nesta capi-
tal, e segue até o Rio Grande do
Norte a tratar de negocio de seu in-
teresse.

O illustre cavalheiro é proprietárioe residente no município de Fonte-
Bôa, Estado do Amazonas, onde go-sa do mais elevado conceito e é bene-
fica influencia politica.

O Jornal o cumprimenta, com sa-
tisfacão.

A fim de se tomarem con lie
cidas d s famílias e (Ias auctoti-

j dádes as vantagens provenientes
das escolas de aprèndi|ès má
rinheiros, o contra-almiiante Ue
xandrino de Alencar, mini-tro tia

I marinha, remeteu á todos osgo-
vernadores dos Estados da União
uma copia das bases geraes em
que se funda a futura organisa-
ção desses estabelecimentos tão

j úteis e tão necc si.rios ao paiz.

Julga ndòçàe bem informadoi
diz Le Gaulois,. que s. sántida

I de o p.ipa Pio X r<.sol-/eti acusar
todos os cursos pecuniários que
jj.elüs Cittholic >s fi-anct-.ze-; fussem-
eriviadtys ao Vaticano, com u fim
deauxili.ir ao çlerVi de IJrai.içá,"^USJOÕ" ^^~

UM ALBUiVl PARA RETRA.
TOS—na Casa Menescal

Tenente coronel AstJs
Hollanda

Acha-se nesta capital, aguar-
dando o próximo paquete para
o sul, o nosso mui digno amigo
tenente coronel Francisco de As-
sis Hollanda, benéfica influencia
politica em Quixadá e moço que
gosa de geral estima.

O prestante amigo vae ao Riò
de Janeiro em visita ao seu dis-
tineto cunhado dr. Belisario Tá-
vora, sendo acompanhado por sua
gentil irmã D. Carmen.

Vieram trazer-nos suas despe-
didas os nossos bons e dedicados
amigos Francisco Olympio Pi-
nheiro, José Argentino Pinheiro
de Cachoeira, que seguem para
o Amasonas,

Bôa yiagem.

Tenente Correia Liina

Como secretario do dr. Bueno
de Andrade, chefe da commissão
de melhoramentos no território
do Acre, embarcou domingo no

Rio o nosso muito illustre patri-

cio e devotado amigo tenente Au-
gusto Correia Iyima.

Estão nesta capital os nossos
prestantes e bons amigos Manoel
Pio, hábil advogado eiii Quixadá,
coronel Francisco Monteiro Maia,
.chefe opposicionasta de Morada-
Nova e major Augusto Cordeiro,
abastado agricultor em Coité.

De regresso do Amasonas, se-
guiu para o Quixadá o nosso bom

! amigo Raymundo Theophilo Na-' 
zareth.

Acha-se entre nós, vindo de
Quixadá, o nosso bom amigo co-
ronel Francisco de. A. Hollanda,
que seguirá brevemento para o
Rio de Janeiro.

' ($>- —°-~-/"d>-

16 de jSüapçó
Agradecemos, intimamente penho-

rados a todos os nossos distinetos lei-
tores e amigos que nos enviaram car-
tas, cartões e telegrammas de felici-
tações, pelo motivo de nosso anniver-
sario.

5\evisía Eseolar
Recebemos o ultimo numero da Re-

vista Escolar correspondente ao mez
de Março. Está, como sempre primo-
rosamente redigida e" trazendo inte-
ressantissimos trabalhos de lithcgra-
phia para os alumnos do Instituto de
Humanidades.

A Revista traz também, alem de
um bem trabalhado artigo de fundo,
valiosos trabalhos dos alumnos.

E' caso de darmos parabéns ao sr.
Nogueira pela forma brilhante que
vae dando dia a dia ao mimoso pe-
riodico.

—1-4*—•^fr-1—
AO PUBLICO

Apparecerá brevemente nesta
capital uma revista de feição mo-
derna, que será um supplemento
ou continuação do «Unitário»,
mas com programma independeu-
te, a qual terá circulação em todo
o Estado e fora delle.

Occupar-se-á de assumptos de
interesse geral, de commercio,
politica, costumes, critica, histo-
ria, principalmente do Ceará, lit-
teratura e agricultura. Trará mi-
nuciosas informações commer-
ciaes, de grande utilidade para
os negociantes da praça e do in-
terior.

Acceitani-se annuncio até sab-
bado 23 do corrente, havendo
para este fim 8 paginas, inclusive
as 4 da capa, que é feita de opti-
mo papel da cor.

A tratar com H. Firmeza.
—»-^.«|f^>-«—

O distineto moço sr. João Ri-
beiro P. Montenegrô, 1? secreta-
rio do «Grêmio Sportivo», en-
viou-nos delicado officio canvidan-
do para assistirmos á sessão ma-
gna com que hontem, ás sete ho-
ras da noite, aquella sociedade
commemorou o seu anniversario.

Agradecidos.
gjÊgm' fl&SI

Ha quem garanta que o go~
verno brazileiro encommendou á
casa Armstrong mais um coira
çado do typo do Dreadnought.

Fala-se que-o novo coiraçado
Brazilj encommendado pelo go
verno dessa Republica, será o mai-
or navio até agora construído pe
la casa Armstrong, constando a
sua artilharia de canhões com 12
pollegadas de calibre, além de
outros.

Oleado para meza
LINDOS PADRÕES

despachou a üJasa jMenescal
Praça do Ferreira, ns. 6 e 8,

OSJMORTOS

Aiireliano Monrsio

Chegou-nos pelo telegrapho à
noticia da morte de Aureliano
Mourão,.na capital do Pará.

Cearense distineto, e oriundo
da conhecida familia Mourão, de
Jaguaribe-mirim, após ter cursa-
do o Lyceu dó Ceará nos tempos
moralisados, entrou em concurso
para preenchimento de um logar
na repartição dos correios.

Nomeado, álli serviu por ál-
guni tempo, até 

"que"sua 
vocação

pela vida marítima o impellio ao
abandono' do cargo que exercia
para fazer perte da tripulação de
um navio de vela que o levou á
Duropa.

Voltando ao Brasil, após ai-
gum tempo de praticagem na na-
vegação costeira, occttpou o logar
de 2? e 1? piloto na companhia
pernambucana.

Servio ainda como immediato
de alguns vapores das companhias
Maranhense e Freitas e ultima-
mente de uma outra no Pará, aon-
de morreu sexta-feira ultima.

A' toda sua familia o «Jornal»
envia sentidos pezames.

Diz o Standard que o gene-
ral Swineoff presidente da com-
missão incumbida de abrir inque-
rito sobre os suecessos de Por-
to^Arthur, por oceasião da guer.
ra russoijaponeza, apresentou ao
Czar um relatório secreto, no
qual aceusa o general Stoe=sel
como poltrão. incapaz e trahidor,
tendo por cúmplices os genêráes
Fock e Reiss.

O excesso das rendas verifica-
do nos diversos portos aduaneis
ros e estações íiscaes do Brazil,
durante o mez de fevereiro pro«
ximo lindo, attingiu á somma de
8.8oo:ooo$ooo.

Juntando-se essa somma ao
acerescimo da receita do mez de
janeiro resulta um total superior
a i6.ooo,-ooo$ooo, sufficiente de
mais para cobrir o dejicit orça-
mentario deste anno que foi cal-
culado na quantia de 13 000:0oo-,
$°oo.

Jiil^awràs e aitópi-
„. p de metal garantido recebeu a1^ Casa MenascaL.

mu ¦ 11'—in iiiniiuiiwiwini wi

StCGAO OE TOGO 3
Delegacia fiscal

EDITAL N. 5

De ordem do Illm. Snr. Delegado
Fiscal e em virtude do telégramma
da Caixa de Amortisação, de 19 do
cadente, faço publico que a Junta
Administrativa de Fazenda da mesma
Caixa prorogou ate 30 de Setembro
vindouro, o prasd para recolhimento
sem desconto das notas de :

5 0 réis, V., '2a. e 31 estampas
1:000 réis, 6?
2:000 réis, 61, 7? e 8a »
5:000 réis, 8? e 0!.1

10:000 rés, 8'1 e 9!
e das de 500,1:000,2:000, 20:000 e
50?000 leis fabiiçadas na. Inglaterra"
de que tratam editaes de 12 de junho,
5 o 29 do Setembro e 29 de Novera-
bro do anno p. passado.

Delegacia Fiscal dó Thesouro Fe-
deral no Estado do Cearó, 20 de
Março do 1907.

O 3? escripturarió, servindo de se-
cretario

Álvaro Bomilcar da Cunha'
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p GSommercio" 
e ao publico

Ten<lo deixado a casa dos Snr.

Custa- ã Filho Successoi es, para
emptegar.me no estabelecimento
do Snr. Plácido de Carvalho, d

Rua Major Facundo, h. 94, PeC°
ás pessoas residentes nesta cida-

dc e no interior do Estado, que
me destihguem com as suas

amisades e attenções, o esipicial

obséquio de visitarem o mesmo

estabeíicimentoj, aonde me encon-

trarão sempre prompto para ven .

der por preços sem competência,
de tudo quanto é bello e bom.

Fortaleza, iS de Março de 1907.

J. A. Teixeira Junwr

Catecisiiio

Pharmacia Hollanda
d MlttUuíi

Vinho Reconsiituinte
OS mmm

DO

DA
Doutrina Christã

^andado JãuBlicar

Dr. Mi Moreira da Rocha
Esse vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
lescentcs, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

vende-se ei teias as ias
ítaiaciàs W Estado

Preço—4$5oo

0 Xarope Ee Cabeça De Nepo
IODURADO

do Pharmaceutico

3- B- de Hollanda Cavalcante

m

Polo Exmo. e Revmo. Snr. D.
Jcronymo Thomô da Silva, Arcebispo
Metropolitano da Bahia e Primaz do
Brazil. e pelos Exmos. o Revmos.
Sors. Bispos do Amazonas, Maranhão,
Parahyba o Alagoas,

Approvado pelo Bispo do Ceará
o Exmo. e Rovmo. Snr D. Joaquim
,José Vieira.

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS
Um volume encr. .,. i.. • " 1 $500

A VENDA NA

Casa jVlenescal

(P(JLMONTCO) .

do pr j\slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as m >•

lestias do apparolho respiratório
Vidro 2$õ00

pílulas dc ZTcrpina e germes
1)0

íDr. j\\. fAomm da íRoelia <
Estas "pílulas cuidadosamente manipuladas,

constituem ura medioamento de alto valor
piíra o tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas cie substancias completamente
innocente á mucosa gástrica, facilita a "expie-
lorac;;io„ ao mesmo tempo que desemfetan a

,nkle pulmonar.
Caixa 2$500

Pílulas de Thymol
j DO

depura o sangue contaminado pelo germe da
syphilis. Tera sido impregado em todas as mo-; DR. M, MOREIRA, da ROCIlA
lestias que procedem de impuresas do sangue'
Os resultados são as mais satisfatórios. j Especifico contra a hypoernia—«vícios de

Vidro 2$500 j comer terra»— geòphagia.

•PBlannacia
RUA SENADOR POMPEU N

J©ollonda
KO

DE

1c/Kit-n-e-íi-e-ca. i RlLfi^<^%0~

prrça do ferreira n. 6 e 8''" iII lera

CHARUTOS
U Cabral 4 Cia

RUA MAJOR FACUNDO 64a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

maicas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

peCosto ferreira& penna £e S^er * O £e )\Caetai\oda5.Wa

DE

Jromo/ormta Composlo "
(.Formula do llr. dtinrtlo HhIrímio)

¦ MOürnC^DO. B PUEPAIt DO
PELO IIUUMACEUTKJO

AMT0H10 DA ,.< OhTA THKüPHlLO 
' --

Tem-se obtido comente me<1it> mento frXtifiòi'din».rio temllado io i .• Kt
mento de todos os casos de Tosse, Ronqnidào, Cvtharro pulmonar, s/ípia
Lnryngite, Tosse ribvvosa, Fraqueza pulmonar 

' com escarra* sujiyuiiiços
influeza, etc,

O melhor remédio partia cura do coqueluche d s crefliiças.
Poderoso calmante c dositectarite das vias respiraroriãs. Dimintic o sup-

IVime a tVbre doa tuberculosos.
nr\QTJT Cultos : 5 colliores'c1as de sopa por dia '•

. JJUOCl jcreanças: x" " " c>'!« " "

DEPOSITO:CP lia Fina da Pranceza >r ..
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

Vende-se também nas pharmacias Pasteur. Pontes e Albano.

UA8AMMESÜAL
¦ ¦ I

OI jptjidap

'¦> * tÇ-AfJ* .'

PEITORAL MATTOS

Compostojde Jucá e gomma«angico

DE

Joaquim d» Alencar Mattos

Excedente medicamento que se re*
comnienda pelo seu effeito sempre
prompto, immediato, surprehendentej
que sa obtém em tedos os casos de
toE*p, por mais pertinaz, rebelde, ob-
stinada que seja.

Emprega-se nos casos de ptysica
pulmonar, hemoptyses, bronchites,
pleuris, pneumonias, influenza, rou-
quidão, resfriamentos, afteeções da
garganta, asthmas coqueluche, etc.

Vende-se nas pharmacias:
t<: ROCHA e PASTEUR

DEPOSITO GERAL

Drogaria Carvalho Fonseca é C'.'

I^ortaleza

Dr. Bonifácio Ferreira de Carva-
lho, medico pela Faculdade da Bahia,
Delegado de hygiene publica desta
cidade, etc.

Attesto que o «PEITORAL MAT-
T0S„ — de Jucá e Angico do Sr. Joa-
qu a d'Alencar Mattos, é um exceb
h ce preparado em todas as affecções
bronchios pulmonares em que o te<

; uho empregado sempre cora o melhor
| 'êxito.

O referido é verdade e arfirmo in
_ fide gradus mei.

Batürité, 12'de Agosto de 1905.

Dr. Bonifácio Ferreira de
Carvalho

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectcs

Luzos
Hygh->Life

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
CigarrilhosMimczos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfínos

Lídia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

warta t
Louças, vidros e Miudesas

J)e8:-1>RAÇAl)0FKRliEfRA--0e^

^ptriaíiilíidtó |{0jiteo|iaíiríiíi
do PR. VAN DER LAAN

Premiadas com medalha de OURO nagrandv Exposição de S. Luk dc .190

Victoriní»
Rouquet
Roxinhas

Brasilenos
Turunas

Mar ocas
Leopoldo

Bohemios

Cartollinha
Nho^Nhos

Cartolla
Vulcanos

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico , ninguém 'deixarádc ficar satisfeito quanto á qua
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo Ó4A

FOxtaleza
£. §.- Saízai Sc e.

swrrrTrscwr

©ottas salvadoras das partu-
rientes—Poderoso medicamento para
preparar o trabalho do parto, ajudai-o
no momento, diminuir as doreo, pre-
venir funestas conseqüências de uma
má posição do feto. expellir as secun-
dinas e favorecer o augmento do leite

3?ós vermlfugos—Efficazes para
a extineção completa dos vermes nas
creanças. Oh! mães extremosas, não
vacilleis no emprego deste maravilho-
so especifico, agradável ao paladar, sem
conseqüências perigosas, não exigin-
do purgante nem dieta e nem resguardo.

©ottas antlasttimaticas— Me*
dicamento de effeito garantido e segu-
ro contra a asthma, bronchite astht
matica, asthma cardiaca; por mais
inveteradas que sejam.

^Inthemís nobllis—Pós para fa
cilitar a dentição. Recommendo as mães
de família esta excellente preparação,
de summa utilidade e superior a qual-
quer outra no período da dentição

Illllffll

"Tj^ f. mfinchas no rosto, des-
.J.(d0 Ha de quo se appliquem a
"Epidermina", preparado do Pharma*
ceutico José Eloy da Costa.

~~~~~ AVISO
Â COMPANHIA POPULAR
Com sede n'esta cidade, proprietária da fabrica de fiação e

tecidos denominada "FABRICA SANTA THEREZA," faz sciente
a quem enteressar possa que já se ?cham resgatadas, por sorteios
annuaes e ultimamente por compra todas as obrigações ao porta-
dor—debentures — dos empréstimos que coutraiu autorizados por
assembléa geral—como abaixo menciona.

Empréstimo de ê©:©©©$0©0
divididos em 30 mil títulos dè UM MIL REIS e 6 mil títulos de
CINCO MIL REIS.

Este empréstimo foi inscripto no Registro Geral d'esta ei*
dade em 18 de Maio de 1896.

Empréstimo de 40:Q©@$Õ00
divididos em 20 mil títulos de Dois mil reis, que também foi ins-1
cripto no Registro Geral d'esta cidade em i°. de Setembro de 1907.

Aracaty, 28 de Janeiro de 1907.
0 Director-gerente.

0 seu uso continuado evitará todos: fígado, cujo effeito é garantido r>olo
os perigos por que passam as orean-j seu inventor.

DEPOSITO
Pliarniacia Amorim

Rua Major Facundo, n. 106
- FORTALEZA-CEARA'

Livros Collegiaes
na €>asa Menescal

6 e 8-Praça io Ferreira-618
T^W w^-

rogos Asugio
na Casa Menescal

6.6 8-Praça do Ferreira-6 e 85-12

frascas paridas
^^^L ^Nesta typographia in-
M Jy formause quem tem
jQks^W. excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Skort-horn,

fítigUSÍC) CaBfal
Pianista e Compositor

DE
Musicas Daiisantes.

Tocatas até 12 7/2 da madrugada 20:000
D'ahi por diante cada hora 10:000

R. General Sampaio 63

gfg§

gaa ncbsa época, taes como i diaiThéu'
eólicas, lehres, insomniap, cpovulções
etc, tornando-as fortes e alegres.

©ottas indígenas—Cura as diar-
rhéas e dysenterias novas e antigas
acompanhadas de colicas; tenesmos
(puxos) dores intoleráveis no ventre,
nâo só nos adultos como também naa
creanças» • São de effeitos maravilhosos
e de um verdadeiro prodigio.

€(lixlr antlbemorrhaigíco — Oa
nos. 1 e 2 curam radicalmente as go.
norrhéas novas, antigas ou chronicas
em poucos dias.

Kolaptorina—Combate com rnpi-
dez prodigiosa as dores de cabeça mais
atrozes e todas e qualquer nevralgia,
e enxaquecas, garantindo, que as pes«
soas que a usarem obterão maravilho»
sos resultados.

Orlmtal—Soberano remédio ímra
combater as moléstias do esto mago é
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M ANTE M3 A lEPELLETI ER DE J. LEPELLETIER, DE CARENTAN
A MELHOR DE TODA S AS 1YIANTEI

¦

)V venia em todos os armazéns e mercearias

A Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do

tBtMHíi0m*issmaBÊtM i * mm—ei 11 mi—¦ iiinimii ni imiiiiiiiiHiii1»'' ¦"¦ ai.au i i»i ii «in i in" i irgamiw r 11 f ¦ )¦ ¦ wt ! 'iNtfim ¦rn»miwm»wni •"IHWWI

S)amaina
Esta 

'bebida de invenção nossa, que a princípio denominámos — Vinho
Secco de Caju, mas que pela im propriedade do nomo e por causa dos imita-
dores, denominámos depois- nectar de Caju -que somos ^obrigados ainda

por teií apparecido outros productos com á mesma denominação, a chama-la—
CAJUINA—não é mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo pro-
sesso de Jppert.

Usada com água gazoza gelada, torna se tão saborosa como o vinho de
Champagne. Como refresco. gelada,em tempo de calor, é deliciosa, basta di-
zer que pode ser usada impunemente, visto não conter álcool de natureza
alguma. Ha diversos productos similares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da manipulação tanto que se vê nadando no liquido zoogleas
(mofo branco), o que absolutamente não acontece em nossa preparação.
Temos agora registrado o nosso produeto—CUUINA—na junta Com-
mercial.

(2 QsneríiMÍ€Geann&Ctik

Cla.ancipagTa.e dLe CaJ-ú.

Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a carta patente de invenção
sob 4109, preparada pelo pharmaceütico R. Theophilo. Essa bebida espumante é
de um sabomgradabilispimo não contem álcool e nem substancias nocivas á saú-
de, como foi verificado no Laboratório Nacional do Rio de Janeiro.

Preço da caixa com 2-1 meias garrafas—15$000.
No armazém de João Albano.

Xarope anti-asthn\atico de urucu'—
Approvado pela 7)irectoria de Sau»
de Publica do Rio do Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
rado no Ceará, pelo pharmaceütico

Jsfervino theophilo — Preparado
pelo Pharmaceütico Rodolpho Tlieo-
philo.

E' este um bom remédio para as
moléstias nervosas. Na própria epi —
lepsiai de todas a mais terrível é de

R, Theophilo desde 1877, é de um um effeito maravilhoso. Cura algumas
effeito poderoso na asthma e brom vezes, porem sempre espaça os ata
chite astlimatica.

Não é um cura íudo e tanto que
seu autor diz - o xarope de urucú não j

quês e os modera.
Conhecemos epilépticos curados com

o Nervino-Theophilo, e outros que
cura todos os casos de ásthtnV, mas! tinham ataques todas as semanas e
allivia sempre os padecimentos dos ¦ depois do uso quotidi no do Nervino
doentes de?sa moléstia. | passaram a ter suas crises de seis em

Vende-se em todas as pharmacias; seis mezes. Nas palpitações nervosas
do Ceará. '~~ ""

Preço do vidro 3$ooo.
do coração, nas collicas durante a
menstruação, uas insomnias, na ia 1 ta
de respiração ó de um-effeito prómpto.

Pharmacia Pontes.

€lixir'de 5- 3g^acio—E>o Phar-
maceutico Rodolpho Theophilo—E'um
remédio seguro contra asflatulenciasdo
estômago e intestinos o nas enxaquecas.

Pharmacia Pontes.

Ôpodeldoch de„Cumaru' —Do
pharmaceütico Rodolpho Theophilot
Poderoso anti-rheumatico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

peitoral de ^Angico — Approvado
pela Directoria Gorai de Hygiene Pu«
blica, do Rio de Janeiro.

Esto medicamento é útil nas bron«
chites. j

Calma a tosse o facilita a expectora-
ção«E' preparado pelo Pharmaceu-
tico Rodolpho Theophilo e acha-se a
venda em todas as Pharmacias do
Ceará.

Preço do vidro 2$5oo,

Vinho de jurubeba, ferro e arsênico.
-Preparado pelo Pharmaceütico Ro-1

dolpho Theophilo. Xarope de todorelo de potássio
A jurubeba ó uma planta cujos e cascas de laranjas amargas—do

princípios tônicos são geralmente co- Pharraaceutico Rodolpho Theophilo.
nhecidos. Pessoas ha que se tem eu-; Este xarope feito com as cascas de
rado de engurgitamento do figado e laranjas amargas frescas é de um per-
baço, comendo os fruetos de jurubeba.; tume suave e sabor tão ngradavel que

Associada ao ferro e ao arsênico \ disfarça por completo o gosto má o do
constitue um dos melhores preparados; iodoreto de potássio. A exelienoÜi dessa
tônicos, de grande valor na anemia ei preparação está não tanto em ser-pgra'.-
em todas as moléstias em que é netj davel ao paladar, porem em não-fa-
cessario augmentar os glóbulos ver-j zer mal ao estômago, couio acontece
melhos do sangue. j sempre com õs preparados de iodoreto.

Preço da garrafinhal$500 Preço do vidro 2$500
Pharmacia Pontes

jJbro-papelaria JSvar
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FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL

Edições da casa "%vm"
Noções de Arithmetica Praíico,illustrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart. 25000
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. 5$000

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes 10$000

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart, 6$000

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadaa official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará,
1 vol. cart, 5$000

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa í$000

Resumo de Grammatica Portugueza,pelo mesmo professor
cart. f 1$5Ü0

Cathecismo da Doutrina Chrístã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br $800

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christâ, para uso das c:e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho TheopMlo, historia da secca. do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceurk, de Rodolpho Theophilo

br. ,
Collevção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de .

A. Martins Pereira br. J$000
Voczias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br 2$000
Amor e Ciume- drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br. 2$000
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. 2$000

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br. 3$000

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br. 1$000

A Promessa, í)rama linfanti, por Henrique Castriciano, no
prelo, br. 1$000

brande deposito de:
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

„ religião,
medicina.
direito e jurisprudência.
educação civica e moral. ,- 

-
litteratnra, etc, etc.

JICCIONARÍOS e gramática, aelectas « compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

rílAT-DOS OE MQSLC/i para; piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compendioB de soifeijòs.

-APEIS' almasso, portuguez, otileio, amizade, dipiomata, phantuzia. seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e officios-Objectos para Eacri-i

H ptor'i o Repartições Pubíicaa. tintas, eto, «to [|

10 Xarope Peitoral Composto |
Í9 POR &

I F. Randolpho X.
da Silva

S
« Approvado pela Inspe-

^ ctoria de Hygiene do

H Ceará, é o melhor de to-
H dos os preparados até
^ hoje conhecidos contra:—
W, Bronchiles, Inflnenza e
H' zjfeçções pulmonares. ^

A efficacia d'este po„
deroso medicamento,cons
titue o seu único reclav
me.

$100
$100
$ion
2$000
2$00('
2$00C
2$000

3$00<

2$00(

2$000

V

Achasse a venda na l^ua
5«nna jYladureiran. 85.

INFORMAÇÕES
g na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . .• • 2$000 
^

7$50
Por quanto vende uma dúzia de

Vinagrei? JR, IR,,
Português, tinto ou branco

Praça ao Ferreira 38
EMÍLIO SA1

Ta Boadode cedro'
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com--,
prador.

Bôa concecção para as com*
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
i^ua jVlajor facundo 110 4—30

Alva e bem cortida própria para
sapateiro, assim como, também
sola grande de 7 e 8 k.ospropria
para correames de machinas^ e
arreios de companhia de Boffc,
acaba de receber. ^

João Nery
rjua ]^a]or facunddo llô 4--"io

Vende-se:
Casas; chacarasf si-

tios e terrenos nesta Capi^
tal, a tratar com

Francisco Beserril,

ffls

m

V,

«i
safe.

>Êt~-
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MUTILADO
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